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A Cirurgia se constitui em especialidade médica que se baseia em tratamentos 

operatórios. 

 Como em todos os setores da atividade humana, em que se tem somatória de 

trabalho intelectual e manual, o adestramento, postura e sistematização são 

fundamentais para se obter maior eficiência.  

 O estudante de medicina, em seu último ano de curso, deve ter o direito, a 

iniciativa e a habilidade de exercer a medicina. Para isso, é de importância capital a 

atividade prática de forma tutelada. 

Acreditamos que a missão de nosso serviço é primordialmente o ensino da 

graduação, e que a efetiva interação docente-aluno é benéfica para ambos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

OBJETIVO 

 

Desenvolver programa prático que inclui as atividades médico cirúrgicas em 

nível hospitalar, através de atividades na Enfermaria, Pronto Socorro e Centro Cirúrgico 

e Cirurgias Ambulatoriais. 

Oferecer ao interno condições para treinamento no campo de Clínica 

Cirúrgica nos setores de Cirurgia, Pronto Atendimento e Enfermaria Geral. 

O estágio com duração de 07 semanas visa proporcionar ao aluno condições 

de treinamento e serão atribuídas, de modo intensivo, responsabilidades crescentes na 

assistência ao doente, sempre sob supervisão docente. 

Ao término do estágio deverá o aluno realizar sem dificuldades na área de Clínica 

Cirúrgica: 

a. Observação clínica, estabelecendo o raciocínio clínico, interpretar os dados 

semiológicos e laboratoriais pertinentes e formular adequadamente o diagnóstico 

e o esquema terapêutico; 

b. Executar a propedêutica laboratorial e instrumental adequada e interpretar os 

exames subsidiários relacionados à área de Clínica Cirúrgica; 

c. Descrever e executar os princípios básicos de tratamento das afecções cirúrgicas; 

d. Realizar intervenções cirúrgicas de ambulatório e enfermaria (cirurgias de pequeno 

porte). 

 

 

CARGA HORÁRIA E DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS 

 

 As sete semanas de estágio tem uma carga horária de 280 horas, que devem 

ser cumpridas em período integral, durante os sete dias da semana. 

 Os alunos são divididos em 3 grupos de número semelhantes, distribuídos 

durante o dia desta maneira: 2/3 em atividades de enfermaria, 2/3 em Centro 

Cirúrgico e 1/3 em Pronto Socorro. Na enfermaria, metade ficará na ala ímpar e outra 

metade na ala par. No Pronto-Socorro, formarão 2 grupos que farão plantões em dias 

alternados (dia sim/ dia não). No período noturno e fins de semana haverá escala de 

plantões de evolução da enfermaria e de atendimento no pronto socorro. 

 Os 3 grupos de alunos se alternam em períodos semelhantes de duração pelas 

diferentes áreas que integram a Divisão de Clínica Cirúrgica. 



 As atividades de enfermaria e pronto socorro iniciam-se as 7:00 e as do Centro 

Cirúrgico às 7:30, (exceto as sextas-feiras, que, devido a Reunião Geral da Clínica, 

postergam-se para 8:00). Os plantões são trocados às 7:00 e 19:00 horas. 

 

 

AULAS 

 

Por não ser o escopo do estágio, tem como alvo temas que consideramos 

fundamentais, e que precisam ser salientados ao término do curso. 

 

 AULAS TEÓRICAS – tem a presença obrigatória, uma vez que os alunos são 

dispensados de outras atividades. 

1. Infecção e antibioticoterapia 

2. Pequenos procedimentos; suturas e drenagens  

3. Úlcera de MMII: diagnóstico diferencial e tratamento 

4. Hérnias inguinais e crurais 

5. Hemorragia digestiva 

 

 REUNIÃO GERAL DA DCC – também tem presença obrigatória, exceto para 

aqueles alunos que estão no dia de plantão do Pronto Socorro. 

 

 

ATIVIDADE PRÁTICA 

 

 VISITA NA ENFERMARIA – realizada pelo assistente responsável do dia, deve se 

iniciar diariamente as 8:30. Tem um caráter didático, embora prático, e espera-se 

do aluno conhecimento profundo do caso. As visitas são separadas por ala, um 

assistente em cada uma. Há sempre um residente escalado no setor, que poderá 

também auxiliá-lo em casos mais urgentes ou graves, e que deve receber do 

aluno a determinação de condutas do dia discutida em visita, para que este 

anote na passagem de plantão. A atividade na enfermaria encerra-se às 19 horas. 

 

 INTERNAÇÕES – a Divisão de Clínica Cirúrgica recebe internações tanto de 

pacientes já operados, procedentes do pronto socorro quanto pré-operatórios de 

cirurgias eletivas, procedentes do ambulatório dos assistentes, e que vem 

usualmente com preparo feito, mas que necessitam de um relatório de admissão. 

O paciente não deve descer ao Centro Cirúrgico, nem receber alta hospitalar, 



sem a folha de internação preenchida, mesmo que seja uma internação de pós-

operatório.  

Os pacientes eletivos são internados no período vespertino, e sua admissão 

deve ser discutida e assinada diariamente pelo assistente ou pelo residente de 

plantão na enfermaria, até as 17:00 hs 

Vale ressaltar que NENHUM paciente deve ser submetido a um procedimento 

cirúrgico, sem ter seu prontuário em ordem. 

 

 VISITAS NO PRONTO SOCORRO – todas as manhãs, após evolução dos casos, pelos 

assistentes do dia 

 PARTICIPAÇÃO EM CIRURGIAS – como instrumentador, auxiliar ou cirurgião, o aluno 

que participar de algum procedimento deve ter conhecimento pleno do caso. Se, 

ao se paramentar, já tiver noção da técnica cirúrgica a ser empregada, poderá se 

beneficiar muito mais de sua participação. Vale ressaltar que todo paciente tem 

como responsável legal seu assistente, e portanto, a realização do ato operatório 

é prerrogativa do mesmo. Não há cirurgia “de interno” ou “de residente”. 

 PEQUENAS CIRURGIAS – o grupo que estiver na enfermaria deve fazer uma escala 

para que dois alunos compareçam a pequena cirurgia, no setor 4 do ambulatório, 

as segundas, terças, quintas e sextas, das 14:00 as 16:00. Sob a supervisão de um 

residente e de um assistente, poderão realizar pequenos procedimentos, de 

caráter ambulatorial, e também acompanhar o pós-operatório recente de outros, 

por eles realizados.  

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação final será resultante de quatro variáveis, com igual peso: 

1. Conceito – postura do aluno durante todas as atividades no hospital: 

pontualidade, dedicação, iniciativa, seriedade e interesse em todas as diferentes 

atividades desenvolvidas. No relacionamento com pacientes serão observadas a 

dedicação e responsabilidade na condução dos casos. 

2. Freqüência: determinada pelo crachá eletrônico e pela lista de presença em aulas 

e reuniões. Pede-se encarecidamente para que o aluno entre e saia pelas 

portarias do primeiro ou terceiro andar, mesmo que tenha que ir a lanchonete 

anexa. Reclamações posteriores sobre o desconhecimento desta norma poderão 

não surtir efeito. Lembrar que a carga horária é de 280 horas. 

3. Prova escrita. 

4. Análise de prontuário – a correta anotação do prontuário médico é instrumento 

que facilita o trabalho da equipe. É direito do paciente e responsabilidade 



médica, cada vez mais valorizada em seu aspecto ético. O corpo docente 

analisará, ao término do estágio, a diligência do aluno em registrá-lo. 

 

INFORMATIZAÇÃO 

 O hospital encontra-se informatizado, contando com terminais de computador 

em todas as suas áreas.  Paulatinamente haverá necessidade do aluno se inteirar do 

processo, solicitando por esse sistema os exames de laboratório, agendamento de 

cirurgias e outras providências, não devendo os instrumentos de informática serem 

utilizados de modo incorreto ou irresponsável. Por motivo de responsabilidade jurídica, 

a senha utilizada deve ser somente aquela do assistente responsável pelo 

procedimento. 

 

 

 

ASPECTOS FORMAIS E ADMNISTRATIVOS 

 

 O paciente não o distingue de outros colegas médicos. Portanto, o interno deve 

estar devidamente uniformizado e portando crachá de identificação. 

 Os alunos estão subordinados ao diretor da área em que cumprem estágio, e que 

responde por eles. Há um conforto médico no primeiro andar, e uma sala de 

estudos no sexto andar, que pode ser usada para essa finalidade. Dispomos 

também de uma biblioteca geral, localizada no segundo andar, e uma pequena, 

na sala de estudos. Não deve haver alojamentos improvisados na enfermaria. 

 A organização do espaço físico nas enfermarias, pronto socorro e centro cirúrgico 

também é de responsabilidade dos alunos. Procure manter a melhor ordem 

possível 

 Cada dupla de alunos recebe um armário no início do semestre, que deve 

devolver aberto e vazio ao término de sua estada no HU. Procure guardar bolsas e 

pertences pessoais nele, evitando furtos no pronto socorro e enfermarias. 

 


